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DECRETO Nº 317/97

A PREFEITA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS E, CONSIDERANDO A NECESSIDADE DE COLOCAR À DISPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO ALTERNATIVAS DE TRANSPORTE COLETIVO DE PASSAGEIROS, EM SUBSTITUIÇÃO AO TRANSPORTE INDIVIDUAL, E OBJETIVANDO UMA UTILIZAÇÃO MAIS RACIONAL DO SISTEMA VIÁRIO DA CIDADE; CONSIDERANDO QUE O SERVIÇO DE TRANSPORTE ALTERNATIVO, DO TIPO EXECUTIVO, EMBORA SEM CARÁTER ESSENCIAL, FAZ-SE NECESSÁRIO PARA COMPLEMENTAR O SERVIÇO CONVENCIONAL; CONSIDERANDO QUE A QUALIDADE DO SERVIÇO CONVENCIONAL NÃO PODE SER COMPROMETIDA EM FUNÇÃO DA IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO EXECUTIVO; CONSIDERANDO, FINALMENTE, QUE A IMPLANTAÇÃO DESSE TIPO DE TRANSPORTE ALTERNATIVO, MODERNO E DE ALTA QUALIDADE, DEVE SER EFETIVADA COM URGÊNCIA, VISANDO ATENDER O GRANDE FLUXO TURÍSTICO DO MUNICÍPIO, DECRETA:

Art. 1º As empresas permissionárias de transporte coletivo de passageiros CANASVIEIRAS TRANSPORTE LTDA; EMFLOTUR EMPRESA FLORIANÓPOLIS LTDA; TRANSPORTE COLETIVO ESTRELA LTDA; RIBEIRONENSE TRANSPORTE COLETIVO LTDA; TRANSPORTES COLETIVO LIMOENSE LTDA; e TRANSOL TRANSPORTE COLETIVO LTDA, Ficam autorizadas a operar o serviço de transporte alternativo, denominado serviço executivo, observando, inicialmente, os respectivos itinerários básicos das linhas regulares

Art. 2º As empresas interessadas na operação desse serviço poderão requerer permissão de operar, junto ao Núcleo de Transportes do Município, discriminando a linha pretendida, horários e itinerários.

Art 3º O serviço será operado exclusivamente através de micro-ônibus, na cor amarelo-ouro, possuindo ar condicionado, e que apresente qualidade, e com as características especiais determinadas em Portaria do Núcleo de Transportes.

Art. 4º Cabe ao Núcleo de Transportes do Município determinar a forma de operação, itinerários, horários e especificações dos veículos, de acordo com as características de cada linha e como apurar os custos de operação, bem como fiscalizar e determinar as normas necessárias à sua plena execução.

Art. 5º As gratuidades e descontos concedidos por lei ao transporte regular, não se aplicam aos usuários deste serviço, assim como o uso do vale transporte.

Art. 6º A tarifa será fixada em 2 (dois) patamares, para linhas urbanas e distritais, após apreciação do Grupo Executivo do Conselho Municipal de Transporte Público.

Art. 7º Os veículos serão equipados, obrigatoriamente, com dispositivo de contagem dos passageiros transportados.

Art. 8º O Núcleo de Transportes do Município determinará, através de levantamentos técnicos preliminares, as linhas que deverão ser implantadas e emitirá parecer sobre sua viabilidade, após decorridos 90 (noventa) dias da sua operacionalização.

§ 1º. A inviabilidade operacional de uma linha não prejudicará a exploração de outras, que poderão ser implantadas, em caráter experimental.
§ 2º A linha considerada inviável, será desativada, não ocasionando ao Município de Florianópolis nenhuma indenização do investimento realizado pela permissionária, a qualquer título.
Art. 9º  As empresas permissionárias emitirão passes específicos para o transporte executivo.

Art. 10º O Núcleo de Transportes baixará as normas que se fizerem necessárias à plena execução deste Decreto.   

Art. 11º Este Decreto entrará em vigência na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
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Prefeitura Municipal, em Florianópolis, aos 18 de setembro de 1997.
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